
A Avaliação Ambiental na
Regulação de Agrotóxicos no 

Brasil



Histórico



Art. 3º Os agrotóxicos, seus componentes e afins, de

acordo com definição do art. 2º desta Lei, só poderão ser

produzidos, exportados, importados, comercializados e

utilizados, se previamente registrados em órgão federal,

de acordo com as diretrizes e exigências dos órgãos

federais responsáveis pelos setores da saúde, do meio

ambiente e da agricultura.

Lei nº 7802, de 11 de julho de 1989 



Registro de Agrotóxicos no Brasil



Avaliação Ambiental de Agrotóxicos

Duas vertentes:

• Avaliação do Potencial de Periculosidade
Ambiental (PPA)

• Avaliação de Risco Ambiental (ARA)



Avaliação do Potencial de Periculosidade Ambiental 

• Se baseia no PERIGO

• Toxicidade e características intrínsecas da
substância

• Permite a comparação entre substâncias

• Advertir o usuário por meio de frases de
advertência e classificação ambiental

• Orientar a utilização dos produtos de forma a
evitar acidentes
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Avaliação do Potencial de Periculosidade Ambiental 
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Estudo de 5 
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Produto 
Técnico

Dossiê 
ecotoxicológico

Dossiê físico-
químico

Produto 
Formulado

Atualmente - mín. de 60 estudos

Avaliação do Potencial de Periculosidade Ambiental 

Portaria IBAMA nº 84, de 15/10/1996 - estabelece requisitos e
procedimentos junto ao IBAMA, para efeito de registro e avaliação do
Potencial de Periculosidade Ambiental (PPA) de agrotóxicos, seus
componentes e afins.



Parâmetros Produto técnico
Produto 

formulado

Parte C (Físico-químicos) 23 10

Parte D (Toxicidade a organismos não-alvo) 13 8

Parte E (Comportamento no solo) 3 -

Parte F (Toxicidade a animais superiores)* 1 1

Parte G (Potencial Mutagênico, Embriofetotóxico e 
Carcinogênico)* 
G.2.2 - Efeitos sobre reprodução e prole

1 0

Total 41 19

Avaliação do Potencial de Periculosidade Ambiental 

*Alterado pela Portaria nº 6 de 17/05/2012

Portaria IBAMA nº 84/96:



CR = Condicionalmente requerido

Parâmetros Testes

Parte D 
(toxicidade a 

organismos não-alvo)

•Microorganismos (Ciclo Nitrogênio  e 
Carbono)
•Algas
•Microcrustáceos (agudo e crônico)
•Peixes (agudo e crônico)
•Bioconcentração em Peixes (CR)
•Minhocas
•Abelhas
•Aves (dose única, dieta e reprodução)
•Fitotoxicidade para plantas não alvo (CR)

Portaria IBAMA nº 84/96:

Parte D – Estudos Ecotoxicológicos exigidos 
para a avaliação ambiental de agrotóxicos 



Classificação do PPA



Classificação do PPA



Classificação Faixa Descrição

Classe I 10 a 19 Altamente Perigoso

Classe II 20 a 27 Muito Perigoso

Classe III 28 a 34 Perigoso

Classe IV 35 a 36 Pouco Perigoso

Classificação do PPA



- Este produto é ALTAMENTE PERSISTENTE no meio 
ambiente. 

- Este produto é ALTAMENTE MÓVEL, apresentando 
alto potencial de deslocamento no solo, podendo atingir 
principalmente águas subterrâneas.

- Este produto é ALTAMENTE TÓXICO para organismos 
aquáticos.

- Este produto é ALTAMENTE TÓXICO para aves.

- Este produto é ALTAMENTE TÓXICO para abelhas, 
podendo atingir outros insetos benéficos. Não aplique o 
produto no período de maior visitação das abelhas.

Frases de advertência



Rótulo





Rótulo



• Identificação do produto

Rótulo



• Precauções de uso e advertências quanto aos 
cuidados de proteção ao meio ambiente

Rótulo



• Instruções de armazenamento do produto

Rótulo



• Orientações para devolução da embalagem vazia

Rótulo



• Número de telefone de pessoa habilitada a 
fornecer todas as informações necessárias ao 
usuário e comerciante

• Orientação para que sejam seguidas as 
instruções contidas na bula

Rótulo



Bula

• Informações contidas no rótulo;

• Método de desativação;

• Instruções em caso de acidentes no 
transporte;

• Instruções para a lavagem, armazenamento, 
devolução, transporte e destinação de 
embalagens vazias e restos de produtos 
impróprios para utilização ou em desuso.



Resultado da Avaliação do Potencial 
de Periculosidade Ambiental - PPA



Resultado da Avaliação do Potencial 
de Periculosidade Ambiental - PPA



Avaliação Ambiental de Agrotóxicos

Duas vertentes:

• Avaliação e classificação do Potencial de
Periculosidade Ambiental (PPA)

• Avaliação de Risco Ambiental (ARA)



Avaliação de Risco

Risco: é a probabilidade de ocorrência de um efeito
adverso resultante da exposição a um agrotóxico,
sozinho ou em mistura, sob circunstâncias determinadas.



Avaliação de Risco

Fase 1 - Triagem (screening) 
Há potencial risco a nível de indivíduo?

Fase 2 - Resíduos em campo
A exposição em condições realísticas 

está em 
um nível capaz de causar efeitos?

Fase 3 - Efeitos em campo
Os efeitos observados em campo comprometem a 

colônia?

Fase 4 - Monitoramento
No cenário real a hipótese de risco se 

confirma?
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“worst case scenario”



Situação atual no IBAMA:

- novos ingredientes ativos

- ingredientes ativos em reavaliação

Avaliação de Risco



Certificado de registro



• Agrícolas – sistema Agrofit
http://www.agricultura.gov.br/portal/page/portal/Internet-
MAPA/pagina-inicial/servicos-e-sistemas/sistemas/agrofit

Como saber se o produto é registrado?



• Não Agrícolas – site do IBAMA

http://www.ibama.gov.br/qualidade-ambiental/

Como saber se o produto é registrado?



Comercialização, Importação e Exportação de 
Agrotóxicos



Comercialização

• Conforme o artigo 41 do Decreto nº 4.074 de 2002, as
empresas que possuam registros de produtos
agrotóxicos no Brasil ficam obrigadas a apresentar
semestralmente ao poder público relatórios de
comercialização destes produtos.

• As informações são consolidadas em publicações anuais

• Apenas serão divulgados os dados dos ingredientes
ativos que possuam no mínimo 3 empresas detentoras
do registro.



O conhecimento dos quantitativos utilizados e de suas 
tendências ao longo do tempo podem auxiliar:

• tomada de decisões regulatórias,;
• aumento da fiscalização de produtos cujo uso esteja 
em alta;
• autorização de estudos e pesquisas para registro de 
alternativas menos impactantes aos produtos mais 
usados.
• definir prioridades na escolha das substâncias para 
avaliação de impacto ambiental , de contaminação nas 
águas superficiais e subterrâneas e de efeitos 
adversos à fauna

Comercialização



Importação

• Produto Agrícola – MAPA

• Produto não agrícola - IBAMA

• Sistema de Vigilância Agropecuária Internacional
(Vigiagro) estabelece normas para a importação de
agrotóxicos, componentes e afins.

• Todo estabelecimento destinado à produção e
importação de agrotóxicos, componentes e afins
deverá verificar a qualidade do processo produtivo.

• A pessoa física ou jurídica responsável pela importação
deverá assumir a responsabilidade pela destinação das
embalagens vazias dos produtos importados



Importação

Documentação Exigida

a) Requerimento para Fiscalização de Produtos Agropecuários;
b) Original do Requerimento para Importação de Agrotóxicos,
produtos técnicos e afins, deferido pelo Sedesa/DT-UF da
jurisdição da empresa importadora;
c) Documentação aduaneira da mercadoria;
d) Cópia da nota fiscal;
e) Cópia da fatura;
f) Cópia do Conhecimento ou Manifesto de carga;
g) Termo de Depositário.

Documentação emitida

a) Termo de Fiscalização
b) Termo de Ocorrência , quando for o caso;
c) Controle do Trânsito de Produto Importado – CTPI



Exportação

• Os interessados em exportar agrotóxicos
devem registrar a empresa no Ministério
da Agricultura.

• Mesmo procedimento de registro dos
produtos comercializado no país.



Exportação

Documentação Exigida

a) Requerimento para Fiscalização de Produtos Agropecuários;
b) Original do Registro Exclusivamente para Exportação de Agrotóxicos
(Rex)
c) Cópia autenticada do Registro Exclusivamente para Exportação de
Agrotóxicos (Rex),
d) Cópia do Certificado de Registro do Produto no Brasil
e) Documentação aduaneira da mercadoria;
f) Cópia da nota fiscal;
g) Cópia da fatura;
h) Cópia do Conhecimento ou Manifesto de carga.

Documentação emitida

a) Termo de Fiscalização;
b) Autorização de Exportação de Agrotóxicos e Afins;
c) Termo de Ocorrência, quando for o caso.



Consumo de agrotóxicos e afins 

(2000 - 2016)



Produção, Importação, Exportação e Vendas
(2016)
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Os 10 ingredientes ativos mais vendidos 
(2016)



Vendas por Classe de Periculosidade Ambiental
(2016)
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Obrigada!



Mais informações:
www.ibama.gov.br/agrotoxicos

Contato:
cgasq.sede@ibama.gov.br

CGASQ - 3316-1310

Monica Vasques Mangas Pereira
Analista Ambiental
Coordenação Geral de Avaliação e Controle 
de Substâncias Químicas e Produtos 
Perigosos - CGASQ
Diretoria de Qualidade Ambiental - DIQUA

Lorena de Castro Lima
Analista Ambiental
Coordenação Geral de Avaliação e Controle 
de Substâncias Químicas e Produtos 
Perigosos - CGASQ
Diretoria de Qualidade Ambiental - DIQUA


